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			Aos assassinados pola barbárie 
fascista na Ilha de Arousa.

		

	
		
			No longo camiño seguido pola humanidade, un dos fitos máis significativos da súa evolución produciuse cando tomou conciencia da súa existencia, que tivo continuidade na angustia provocada pola morte. Os nosos antepasados cavaron fosas e realizaron ofrendas para desexarlles o mellor dos destinos aos seus seres queridos. Hai medio millón de anos, os homínidos empezaron a transportar e depositar os seus mortos nas profundidades. Foron as primeiras prácticas funerarias. Desde entón a ciencia alumou inventos que parecían inimaxinables, e os escritores e os artistas crearon obras dunha beleza cegadora, ata que en 1936 a humanidade retrocedeu ao momento de partida.

			Fernando Salgado e Juan Otero, Papel de Estraza

			Perante esta desgraça se inclinam as montanhas (...)

			Anna Akhmátova, Réquiem

			Assi como se movem as ondas sobre o mar, empurradas polo vento, e dançam sem fim, da mesma maneira o mar da consciência fundamental é movido constantemente polo vento do mundo dos sentidos, dançando em ondas e empurrado polas consciências em movimento.

			(Laṅkāvatāra Sūtra 2, 99-100).

		

	
		
			
I. INTROITUS

		

	
		
			
Requiem aeternam

			o vento que varre a flor da água acorda

			um assobio no búzio

			da orelha

			e vozes

			dá-nos descanso

			boiam intermitentes como fios

			navegamos

			correas flutuantes na memória

			no fundo das correntes

			submersa

			anoitecida

			efémera

			cumha pedra ao pescoço

			chamando ao olho da consciência

			dá-nos descanso

			acordando estas chagas ensombradas

			somos presentes

			como cons escondidos na maré de lágrimas

			estamos

			ainda aqui

			e viramos a cara para arrostrar o vento

			dá-nos descanso

			e banhando a vista numa rajada fresca

			dá-nos

			damos ouvidos

			ouvidos

			e acorda o dia

			à luz perpétua dos olhos

		

	
		
			
II. KYRIE

		

	
		
			
Kyrie eleison

			grande

			grande

			tem piedade

			grande é a memória

			de nós

			sanadora das faltas de sentido

			nom o baú das joias esquecidas

			tem piedade

			mas o espelho do tempo

			doloroso a impingir sabedoria

			de ti

		

	
		
			
III. SEQUENTIA

		

	
		
			
Dies irae

			estoura o frio

			no rosto, ouvidos

			ensurdecidos, arquejadas

			costas perante o mar intenso

			dança o tempo nas marges deste espaço

			encrespado nas ondas

			e sabemos

			que nom vamos durar

			e é um remoinho a terra

			que engole os passos e as memórias

			que a rocha dura da paisage vista

			que somos nós

			contra a força das ondas espumosas

			acorda o estrondo dumha morte certa

			mas sempre há mar nas maos

			para ganhar os dias

			que vemos claramente à nossa frente

			somos

			séculos dissolvidos nessas foulas

			ainda que tremam as entranhas

			perante o olhar da história que te observa

			e vamos dissolver-nos novamente

			e assi vencerá a vida

			e cando chegue o dia de enfrentar o espelho

			ao fel dos assassinos

			o que será de nós?

			ou arrostrar a luz coa mirada pura

			ou chorar esta dor como crianças

			e onde enterrárom mar

			nascerám ondas

		

	
		
			
Tuba mirum

			em todas direçons umha buzina

			esparge o som estático

			do alerta

			dá-nos descanso

			num barco ao largo ouvido desde terra

			numha prisom de justos condenados

			na porta da fábrica a convocar as vozes

			sem rostro e aos milhares

			nas maos trazemos este óbolo

			congregadas ao rito da memória

			de salvaçom

			e nesse espelho de águas recolhemos

			este corpo

			o pam sagrado polo sal dos dias

			único e múltiplo
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